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É preciso toda uma aldeia 

para educar uma criança 

CASA DA CRIANÇA

A família é o primeiro contexto do desenvolvimento da criança. 

Portanto, é responsabilidade dos familiares iniciar o seu processo           

de humanização e socialização. Além de cuidar, educar, proteger         

e assegurar a criança.

CONSELHO TUTELAR

O Conselho Tutelar compõe o Sistema de Garantia de Direitos,           

criado pelo Estado Brasileiro. Ele é o órgão que recepciona as  

denúncias e reclamações relacionadas a ameaça ou violação                

de direitos das crianças e dos adolescentes. 

MINISTÉRIO PÚBLICO

O Ministério Público compõe o Sistema de Garantia de Direitos, 

criado pelo Estado Brasileiro. Ele é o órgão que recebe casos 

encaminhados pelo Conselho Tutelar e aciona o Juizado da           

Infância e da Juventude para o julgamento desses casos.

JUIZADO DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE

O Juizado da Infância e da Juventude compõe o Sistema de            

Garantia de Direitos, criado pelo Estado Brasileiro. Ele processa                

e julga causas previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente            

e na legislação complementar.

PREFEITURA

É responsabilidade do município contribuir na promoção da 

educação, saúde e assistência social para as crianças.

INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL

A educação infantil corresponde a primeira etapa da educação  

básica. Desta forma, é responsabilidade das instituições de            

educação infantil promover o aprendizado e o desenvolvimento 

integral da criança, oferecendo um ambiente acolhedor e pleno              

de interações. Além de cuidar e educar a criança, em complemento  

às ações das famílias.
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É com muita satisfação que a Secretaria Municipal da 
Educação compartilha com vocês o Programa Nossa 
Rede Educação Infantil, elaborado por várias mãos.  
Ele oferece materiais pedagógicos, formação de 
educadores, avaliação e monitoramento, tudo para 
fortalecer uma política pública para a primeira infância 
e consolidar uma Educação Infantil de mais qualidade.

Assim, apresentamos-lhe o KIT FAMÍLIA, material 
elaborado por familiares da nossa Rede e especialistas 
em educação, para ajudar você a viver as alegrias e 
desaos de educar as crianças na contemporaneidade. 
Esse KIT é composto por três componentes:

Diário da Família
Apresenta informações, dicas e orientações 
sobre o desenvolvimento infantil e os 
processos de aprendizagem das crianças de 0 a 
5 anos. Além disso, nesse documento, você 
também tem a oportunidade de registrar 
momentos inesquecíveis, sentimentos e 
percepções sobre a vida da criança. Para tanto, 
ele está organizado em três volumes. O 
primeiro atende aos bebês; o segundo, às 
crianças pequenas (2 e 3 anos) e o terceiro às 
crianças maiores (4 e 5 anos). Cada família 
deve receber o diário correspondente à idade 
de sua criança.

CD Multimídia
Apresenta conteúdo complementar ao Diário. 
Por exemplo, propostas que promovem a 
interação dos adultos com as crianças, dicas   
de brincadeiras e depoimentos de crianças e 
adultos. Para acessar o conteúdo do CD                     
você pode usar um aparelho de DVD ou                      
um computador.

Régua de Crescimento
Recomendamos que a deixe em lugar visível e 
de fácil acesso para que você e sua criança 
possam explorá-la! Aproveite o bolsão da 
régua para guardar seu Diário e CD.

Desejamos que esse Kit possa auxiliar toda a família a 
trilhar essa caminhada tão singular de cuidar e 
educar, em parceria com a Nossa Rede. 
 

Diretoria Pedagógica
Equipe da Gerência de Currículo

E, não esqueça, ninguém conhece 

sua criança melhor que você!

Pr�ad� Famíli�

¥



Para ajudá-la com esse desenho, convide-a para se olhar no espelho ou ver algumas fotografias. 

Pergunte a ela com quem ela acha que se parece. Assim você ajuda a criança a se reconhecer como 

membro da família e ir construindo sua identidade. Depois, deixe-a desenhar-se do jeito dela.

Esta página é para desenhar. 
Convide a criança para fazer um autorretrato.



E como uma nova fase exige adaptação 

de todos ao redor, criamos este terceiro 

volume do Diário da Família. Ele trata do 

desenvolvimento das crianças e traz 

informações e dicas para que você possa 

viver essa fase de forma consciente, 

saudável e proveitosa. Aqui, tratamos 

das características gerais desta fase, 

abordamos os medos que são bem 

comuns nessa idade, a importância de 

construir uma rotina e de incentivar a 

curiosidade e imaginação.

Nesta etapa do seu desenvolvimento, a 

criança adora novidades. Curiosa, quer 

saber o por quê de tudo e experimentar 

o que puder. A medida que vai 

entendendo a vida e as relações, ela 

constrói um mundo próprio, permeado 

pelas brincadeiras e misturando 

realidade com fantasia.  

Vamos junto adentrar nesse mundo?

A partir dos 4 anos, a criança 

não é mais tão pequena 
e já começa a desenvolver um outro tipo de comportamento.





Quas� u� detetiv�!

Se encantar com as coisas mais simples da vida é algo bem comum, nesse 

período dos 4 aos 5 anos. E tem mais, a criança acredita que, além da 

realidade, podem existir mundos que você não percebe. Um aquário 

torna-se um oceano, um livro vira uma cidade de papel a ser explorada, e 

todo objeto parece ter vida própria que precisa ser investigado.

Aproveite essa fase da criança e faça contato com a sua fantasia.                      

Esse momento pode ser uma grande oportunidade para você revisitar a 

sua imaginação!

Nessa fase, os “por quês” da criança também já se tornaram frequentes, 

você sabe bem! A curiosidade e entusiasmo para aprender só aumentam 

e é seu papel contribuir com ela nesse processo. 

Quando responder às questões da criança busque trazer riqueza de deta-

lhes, mas dentro do interesse dela. Um dia você também teve suas curio-

sidades. Se tiver paciência e alegria em explicar as coisas do mundo, a 

criança desenvolverá sua capacidade criadora e terá gosto por aprender.

Que tal entender melhor toda essa curiosidade da criança?



Alguns adultos já deixaram de ter curiosidade pelos acontecimentos e fenômenos naturais, mas a criança não! Então escute a criança 

e atenda suas dúvidas. Caso você não saiba o que responder, não a engane. Vá com ela descobrir as respostas, você não precisa ter a 

resposta de tudo e é importante que a criança saiba que existem coisas que você também não sabe, coisas que não possuem uma 

única explicação ou até mesmo que não têm explicação.

Espaço reservado para registrar curiosidades!
Cole uma foto, um recorte de revista ou escreva curiosidades da criança ou lugares que ela adorou conhecer. 

CD: conheça melhor o que desperta a curiosidade das crianças nessa fase!



Sua sensibilidade emocional será o ponto 

de equilíbrio para atravessar essa fase de 

forma proveitosa. As primeiras relações 

básicas para o desenvolvimento saudável 

da criança dependerão de você, que 

exerce a função de mãe ou pai (ainda 

que você tenha outra ligação como avó 

ou tia).

Não se preocupe tanto com os erros, 

cuide da segurança afetiva da criança.   

O importante é ter atenção na qualidade 

da relação desenvolvida com ela. Os 

transtornos emocionais, sem causas 

orgânicas, estão normalmente ligados a 

essa falta de atenção dos adultos que 

cuidam dela. Algumas dificuldades de 

aprendizagem também nascem dessa 

falta de atenção para as angústias 

infantis, sejam elas de ordem emocional, 

cognitiva ou social. 

Portanto, busque a 

sua segurança pessoal e 

busque tratar das 

suas dificuldades.

Saiba que você é como um herói 

para a criança e não deve ter 

medo de errar, porque o herói é 

aquele que se sobrepõe às 

dificuldades, tratando de proteger 

o outro e reconhecendo os erros.



Você já deve ter percebido que a partir dos 4 anos, a criança vive 

como um herói numa idade mágica. Ela acredita e pensa que “tudo 

o que ela deseja acontece” ou “tudo que ela acredita é possível”.  E 

acreditar no impossível move a humanidade e permite, por 

exemplo, o homem caminhar na Lua ou mergulhar no fundo dos 

mares, por isso, nada de cortar a imaginação delas!

Ao mesmo tempo, as crianças são vulneráveis e dependentes. Além 

disso, não conhecem ainda os perigos, limites externos. Portanto, é 

necessário estabelecer os limites. E como sabemos, bons exemplos 

e uma boa conversa ajudam a resolver conflitos, correto?

Agora listamos algumas informações que vão ajudar você a 

garantir que a criança explore o mundo livremente, mostrando 

para ela como lidar com os limites e aprender com os erros. 

Ter um� rotin� 

� criar limite�.



U� ótim� �ercíci�, par� saber impor limite�, � colocar  

sua� atitude� � a� situaçõe� num� balanç�. Vam� l�?

Às vezes “o não pode” 

ou “o não deve” está 

relacionado com o 

limite necessário à 

liberdade e segurança 

da criança.

Mas, botar um limite 

não deve nunca 

signicar criar uma 

prisão ao redor          

da criança.

As maiores 

diculdades são com 

as atividades rotineiras 

e seus horários. Então, 

você deve ser rme.

Mas, é possível viver as 

atividades como a 

hora do banho, ou do 

almoço, como se 

fossem uma festa.

É necessário respeitar 

as necessidades da 

criança de descanso, 

alimentação, higiene etc

Mas, podemos tentar 

estabelecer estas rotinas 

de forma leve e lúdica.

Mas, também, deve 

estar no adulto.          

Ao conversar com         

a criança olhe nos 

olhos, e sem medo, 

assuma seus erros.

Respeito é uma 

atitude que deve estar 

presente na criança.



...pergunte a criança o que ela acha 

da situação e negocie com ela, 

acatando ou não sua opinião.

...dê a sanção de acordo com 

a atitude que a criança teve 

(limpar o que derramou / se 

desculpar por ter batido)

...nesses casos, diga não, mas 

explique porque. Prefira exercer 

confiança e não medo. 

Estabeleça o diálogo e não a 

ameaça. Explique o motivo de 

proibir algo ao invés de 

simplesmente dizer não.

Para cada situação, uma ação!

Sempre que 

for possível 

negociar...

Mas, tem coisas 

que não são 

negociáveis...

Se a criança 

fez algo 

de errado...
(derramou algo / 

bateu em alguém)
Se você perceber, que apesar de usar várias 

estratégias, a criança não atende às regras, 

converse com a/o professora/or e a/o 

coordenadora/or da escola. Elas/eles podem 

lhe ajudar a encontrar outras alternativas.



Espaço reservado para registrar a rotina.
Convide a criança para registrar sua rotina em um cartaz. Juntos, ilustrem com recortes de 

revista ou desenhos momentos a serem seguidos, como banho, refeições e brincadeiras. 

Vocês também podem colar fotos da criança nesses momentos.



Confiança, diálogo, escuta e respeito são as 

bases para desenvolver vínculos seguros. 

Tudo isso significa dar oportunidade à criança 

para que ela mesma fale ou pense que foi um 

erro desobedecer ao que você propôs para 

ela. Evite o castigo físico, pois ele separa a 

criança do problema em si para criar outro 

problema maior. 

Algumas crianças com atrasos de 

desenvolvimento, entendem as regras 

quando elas são demonstradas. Nesses  

casos, os limites precisam ser dados 

imediatamente e de forma prática, mas  

nunca batendo na criança. 

Se não quiser criar 

uma criança violenta, 

não aja com violência.

Cada comportamento, por mais 

inadmissível que seja, abrirá a 

oportunidade para você ensinar algo 

que irá fortalecer o caráter da criança.



Que brincar é importante para o desenvolvimento da criança, 

você já sabe. Porém, é importante deixar claro que o desenvolvi-

mento da identidade dela depende totalmente desses momentos 

de experimentação. Através de encenações e “faz de conta” você 

pode compartilhar valores que serão levados para toda a vida.

Além disso, quando a criança brinca de exercer outros papeis 

sociais, como ser enfermeira, guarda de trânsito, motorista, 

astronauta... ela mobiliza muitos conhecimentos, porque busca 

usar a linguagem do adulto e suas atitudes. Esta é uma forma 

importante dela compreender o mundo e o universo adulto, 

revelar suas ideias e se desenvolver.

U� “f� d� cont�” 

d� verdad�.



As dicas abaixo são muito importantes!
Que tal recortá-las e fixar na geladeira? Assim você vai lembrar delas todo dia.  

Isso fará você entrar no mundo do “faz de 

conta”, junto com as crianças.

Use personagens com os quais a criança possa 

se identificar, narrando fábulas e narrativas. 

Ao inventar uma história, a criança pode revelar 

o que ela está sentindo naquele momento.

As crianças podem nos mostrar e ensinar o que         

estamos fazendo errado com elas, os 

problemas e as dificuldades que podem estar 

passando e que não conseguem verbalizar.

Algumas situações causam insegurança, como o 

nascimento de um irmão, por exemplo. Tais 

situações podem ser trabalhadas com brincadeiras 

que permitam à criança compartilhar o que sente.

Brinque de “Vamos fazer como se...” e se permita 

viver uma atitude criativa e inventiva, como se você 

tivesse a capacidade similar de uma criança.

Brinque de vez em quando de mudar de papéis. 

Que tal brincar de “Você agora é minha mãe 

e eu sou a sua filha?”

Antes de dormir, conte contos inventados 

(ou tradicionais) lidos ou escutados.

Conte histórias onde os personagens 

superam seus medos.

Brinque com a criança de inventar histórias 

e escute a criança contar a história dela.

CD: conheça brincadeiras para fazer com a criança!(Se preferir manter as dicas aqui, você pode fazer uma cópia dessa página)





Pergunte à criança qual superpoder ela gostaria de ter e registre abaixo.

E você? Qual superpoder gostaria de ter?
Ilustrem seus poderes com recortes de revista ou desenhos. 

Vocês também podem colar fotos de vocês vestidos de super-herói.

CD: coloque-se no lugar da criança e viva esse mundo de brincadeiras!



Tente não se apegar a isso e lembrar que o 

mais importante é saber que cada 

oportunidade de brincar vai colaborar de 

forma positiva para a criança. Ao chegar em 

casa, pergunte como foi o dia dela com a 

intenção de avaliar como as brincadeiras 

colaboraram para o aprendizado.

Se você passa mais tempo em casa, 

aproveite para deixar o ambiente mais lúdico 

e seguro. Sabemos que você quer sempre o 

melhor para a criança e com amor e 

paciência tudo flui!

Se a criança tiver dificuldade em falar ou 

expressar o que sente, por questões 

orgânicas ou emocionais, você deve cuidar 

para que encontre uma forma de expressão. 

Busque apoios que podem ser úteis para ela, 

nas áreas de fonoaudiologia e psicologia.

Observe se a criança fica muito tempo 'fora 

do ar', ajude-a a recuperar o foco. Nessa 

idade, ainda não é possível realizar um 

diagnóstico de déficit de atenção (TDA), mas 

é importante observar, a fim de perceber se 

essa situação é permanente. Um transtorno 

só é caracterizado como tal se ele persistir 

em todos os ambientes frequentados pela 

criança e se estiver atrapalhando a criança 

na realização das suas tarefas diárias. 

Com a rotina corrida, é comum 

sentir culpa em não ter tempo 

para desenvolver brincadeiras 

com a criança. 

Às vezes, a falta de 

atenção aponta para algum 

acompanhamento mais 

cuidadoso que a criança 

precisa, em casa e/ou na escola.



Nada de chupeta pendurada na roupa. 

Aos poucos, a família deve ir convencendo 

a criança que vale a pena crescer e que 

para isso ela não usará mais a chupeta.

É importante a criança tomar pelo menos          

um banho por dia, afinal nossa cidade é 

muito  quente.

Para evitar piolho é muito importante manter 

os cabelos da criança limpos e presos durante 

o tempo que ela estiver em contato com 

outras crianças. Cuidado com as receitas 

caseiras. Converse com a/o pediatra para saber 

qual orientação seguir.



Está sem inspiração para escrever agora? Pule e volte depois. Mas volte! No futuro ela terá a oportunidade 

de ler e se emocionar. E que tal convidar outros familiares para escreverem mensagens também!?

Escreva nesta página uma mensagem para a criança.
Se possível, ilustre essa mensagem com desenhos, gravuras ou fotos.



As conversas e negociações comuns nessa 

fase certamente aproximaram vocês mais                 

um pouco. Neste volume, vimos que apesar 

de muitas vezes a criança fazer birra ou 

demonstrar ser capaz de tudo, ela é um                  

ser dependente de atenção e limites.                            

E, além disso, esses limites devem ser 

impostos com respeito e cuidado porque 

afinal ela é uma criança!  

Esse é o último volume do Diário da Família. 

Agora sua criança está na fase final da 

primeira infância. Você e ela lidarão com 

novas fases, desafios e aprendizagens. Para 

viver as próximas fases da vida da criança, 

continue trocando figurinhas com parentes e 

vizinhos, lendo aqui e acolá, acertando e 

errando, dialogando com a escola, órgãos da 

prefeitura e de apoio à criança e adolescente. 

E não esqueça que transmitir bons valores é 

algo que depende muito de você. A escola e 

comunidade são peças importantes, claro, 

mas encha-se de amor para oferecer à 

criança a base de caráter que ela precisa   

para viver bem com ela mesma, em família e 

em sociedade.

Esse é um momento de muita expectativa 

dos adultos para que a criança se alfabetize. 

Não tenha pressa! Deixe a criança explorar o 

mundo, utilizar o corpo, cantar, pintar, 

brincar bastante, antes de entrar no mundo 

do código escrito. É muito importante que 

ela se conheça, se perceba no espaço, se 

socialize, ou seja: viva a infância. Muitos 

problemas de escrita acontecem em função 

de uma alfabetização precoce ou forçada. Por 

isso, não exija dela essa representação antes 

do tempo.

A equipe da Secretaria Municipal da 

Educação de Salvador te deseja boa sorte 

nessa nova jornada.

Se antes a criança já tinha um espaço mais do que certo no seu coração, 

agora esse espaço cresceu ainda mais, não é verdade?

Viva intensamente as alegrias e desafios desse caminho!



Você pode ir além disso e convidar  para a criança

medir seu braço, perna, tronco e ir comparando 

o tamanho deles com os seus, o dos primos, irmãos, 

tios, avós e outros familiares.

Já que chegamos ao final 

da primeira infÂncia, que tal 

usar a régua de crescimento 

e registrar aqui com qual 

altura a criança finalizou 

essa etapa?










